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VOCÊ Sllbc Orar? - Entrevista com Divaldo P. Franco 
| "Vigiai e Orai para não entrardes em tentação" 

JESUS — Marcos 14:38 
jjt Ao compulsar a Evangelho segundo o Espiritismo 
para tomar conhecimento dos ensinos de Jesus e me-
ditar sobre a maneira como os estamos vivenciando, en-
contraremos no capitulo XXVIII uma coletânea de pre-
ces. 
J í A muitos parecerá estranho, uma vez que a Dou-
trina Ebpírita nos esclarece que não há necessidade de 
fórmulas pré-estabelecidas parar orar. 
gj| Não obstante Jesus ensinou a< sublime oração do Pai 
Nosso aos discípulos quando estes lho pediram (Mateus 
— VI, 9 a 13); e todo cristão recorre, nos seus mo-

âjBntos de intercâmbio com as esferas divinas, a esta 
jtece para louvar, para agradecer e para pedir. 
3 j | Todos sabemos que prece é prece; oração é oração! 
M O que ocorre porém é que nem sempre meditamos 
sobro a lição que está contida em cada frase da ora-
ção dominical do Pai Nosso! 

S Allan Kardec — sentindo a necessidade de levar 
a| criaturas a meditar sobre os pensamentos que o 
Mestre Jesus colocou na oração ensinada e nos cons-
«ntizar de que ali está um roteiro de crença e de-
lires para com o PAI Criador, para com o próximo 
«para conosco mesmos — resolveu escrever sobre a 
Jfclhor maneira de orar. 
m De inicio Allan Kardec se inspira em Paulo, o 
«óstolo (in I — Coríntios, XIV, H,14,16,17) sobre a 
Spidição essencial para orar. 
M "A prece tem que ser inteligível, a fim de que noa 
j(ksa falar ao espírito; ela precisa fazer vibrar nosso 
ftação, pela clareza, pela simplicidade, pela concisão, 
isto é, não precisa ser longa, nem muito enfeitada com 
pai ivras difíceis. 

( • A prece deve fazer refletir! 

B Orientado pelos mentores espirituais Allan Kar-

dec explica o sentido profundo que está contido nas 
palavras que compõem o modelo oferecido por Jesus! 

Para atingir este objetivo ele, o Codificador ana-
lisa o sentido profundo de cada frase e começa pela 
frase inicial que é uma espécie d© invocação: PAI NOS-
SO QUE ESTAS NOS CÉUS, SANT1 FICADO SEJA O 
TEU NOME" 

Há nesta frase: 
— uma lição de reconhecimento de Deus em suas 

obras, 
— uma glorificação ao Pai de todas as criaturas, 

ao Criador de todo o Universo, onde HLE se 
revela com todo sem Poder, Sabedoria e Bon-
dade, 

— a evidência da Harmonia patente no Universo 
desde a mais diminuta partícula até a imensi-
dão das galáxias. 

Urge que nos libertemos do orgulho e da vã sa-
bedoria a fim de nos aprofundarmos nos valores que nos 
cercam e que nos são oferecidos através da meditação 
e da oração. 

Caro leitor e amigo experimente estudar este ca-
pítulo de "O Evangelho segundo o Espiritismo" para 
experimentar a beleza e os resultados de uma oração 
feita com compenetração e esclarecimento dentro de 
uma atmosfera de fé racional e isenta de interesses! 

Depois, você ficará feliz pela energia nova que 
conseguirá e por ter começado 

Muita PAZ! 
FONTES CONSULTADAS: 
AMan Kardec: "O Evangelho segundo o Espiritismo" — 

cap. XXVIII, it. 2 e 3 — Oração dominical — FEB 
editora — Rio de Janeiro. 

Emmanucl — psic. de F. C. Xavier — Livro da Es-
perança — "Ora e segue" — C. E. C. «— Ubera-
ba — MG. 

Antomieta Barini 

Contos Desla e Doutra Vida 
I O livro "Confidências de um Inconfidente" narra o 
Avimento anterior, durante e posterior dos conjura-
dos as tramas urdidas, os atos e atitudes, as aventuras, 
w amores, pendores, desacertos e atuações de todos 
attaeles que participaram direta e indiretamente, vi-
tfbdu, no palco e nos bastidores da Inconfidência Mi-
neira. Tanto sob o ponto de vista dos encarnados como 

: tittibém a movimentação dos desencarnados no plano 
Hfciritual, provando assim que toda a atividade ence-
tada aqui na Terra tem seus pródromos e acompanha-

: • n t e s no plano fora da matéria. A "gama" de Espí-
ritos afins e amigos que foram os protagonistas da Con-
jura estiveram juntos em Roma, como cristãos recerti 
tógressos no movimento do Crucificado, sofridos pela 
sanha dos homens materialistas daquela triste época da 
Humanidade, cuja história é narrada no livro "A mo-
®da Ilha". Estiveram juntos, também, na Abolição dos 

rravos, na Revolução Francesa, na Proclamação da 
pública, professando religiões distintas, estudando por 
ilhas diferentes, mas sempre unidos por um ideal 

,or e soberano à qualquer interesse. Um daquele Es-
Ütos, estóicos a intimoratos, foi o Joaquim José da 
_ Xavier (O Tiradentes) nascido em São João d'El 

r, que indignou-se revoltado contra a exploração do 
vo pelo governo português e foi um dos lideres e 

•_je sofreu a sentença mais cruel de D. Maria I (a lou-
j » , sendo, após o enforcamento, esquartejado e suas 
PÉrtes salgadas e dependuradas para escárnio público 
a l l de abril de 1792. Outro Espírita daquela "gama" 
íétncarna aqui no Brasil e após uma vida de lutas e ár-
<U»s vitórias, a 21 de abril de 1960, inaugura, contra 

|o e contra todos, a capital brasileira no planalto cen-
1, Brasília, o saudoso mineiro de Adamantina: Jus-
Ino. Outro Espirito daquela mesma "turma", compo-
bte daquela mesma "gama espiritual", reencarna nes-

queridas plagas a 18 de abril de 1882 e procura 
• um grande idealista, brasileiro de escol e de fibra, 
Ia "ajudar o progresso nacional": José Bento de Mon-
•0 Lobato. E assim vão se sucedendo: uns ora reen-
nam juntos, enquanto os «atros permanecem no 
no Espiritual como se fossem 'guias" destes; ora 

»ros estão na matéria (reencaraados) trabalhando pa-
io seu próprio desenvolvimento mas também para a 
etividade, como verdadeiros heróis, quer por pro-

es (em outras épocas destruiram, agora recons-
pm) ou por missão (são tão elevados que não "sen-
ti" o peso da dor) e têm um roteiro de luz, um de-
rato a cumprirem aqui na Terra. O referida livro 
ografado por Marilusa Moreira VasconceUos nos 
a que um daqueles Espíritos solidários entre si, foi 

wmntônio Francisco Lisboa (O Aleijadinho que numa 
d*'suas vidas anteriores aqui na Terra foi o grande Mi-
qoel Ângelo, tanto que o aleijadinho nas difíceis ho-

ras de dor e crises agudas, ele delirava e dizia coisas 
em italiano castiço. Termina o livro, nos contando o 
autor Espiritual Tomaz Antônio Gonzaga que: ..."ain-
da hoje (1981) estão reencaraados aqui no Brasil, qua-
tro daqueles Espíritos amigos e leais ao ideal maior, da-
quela "gama espiritual" com a mesma finalidade de 
"ajudar o progresso nacional". E, após o término da 
epopéia de Taneredo de Almeida Neves, mineiro de São 
João d'El Rei, eu fiquei filosofando com os meus bo-
tões: . . serie ele, Taneredo, um daqueles Espíritos? e 
o 21 de abril, como uma quase constante no palco da 
história nacional, estaria ligado entre eles? ironia do 
destino? Casualidade? ou determinismo daqueles Hs-
píritos Superiores que nas suas trajetórias pela carne, 
no caminho de suas próprias evoluções espirituais, ju-
ram trabalhar como mártires por um mundo melhor, 
co-partícipes de Jesus e do Plano Espiritual Superior, 
completando assim a obra do Criador, a fim de que 
reine, um dia, aqui na Terra, entre os Homens (Espí-
ritos reencaraados que somos todos nós) a IGUALDA-
DE, A LIBERDADE e A FRATERNIDADE! 

Murilo Matla» «te Faria 

SENSIBILIDADE MEDIÜNICfl 
Médium, Annecy Tojeiro Giordanl , 

Transparente mediunidade sublime. 

Nas artes poéticas se exprime, 

Com sensibilidade magnanima. 

Fenomenalidade .irradiação do Universo. 

Poesia encanta pela música e pelo verso, 

Improvisos inspirados Provindo do Astral. 

Mediunidade, ligação com o mundo Espiritual. 

Luminosidade, se espalha para servir. 

Claridade no campo do trabalho a se espargir. 

Equil íbrio de força, conjugada com a moral, 

Ef lúvio de Paz e amor, transcendental, 

Murmúr io das fontes, suaves à sorrir. 

Pedro Rodrigues Villela 

Ribeirão Preto, 09 de J u n h o de 1991. 
X XX—X—XX X 

"O Cristão não deve ter outra vontade se-
não a de se elevar ao amor de Deus pelo tra-
balho útil e pela Iluminação de sl mesmo". Sem 
qualquer preocupação pólos acontecimentos no-
civos que se foram ou que hio de vir. 

Emm. in O Consolador (a. 1451 

•) Divaldo diante de uma tua palestra na Itália, hoo-
ve um fenômeno de diversidade lingüística, sua VOE 
se manifestou em várias línguas, como explicar MM 
mecanismo cientificamente? 

b) Face a esses Congressos |á realizados e diante des-
se novo Congresso de outubro próximo, enfocando 
o teme "O ESPIRITISMO NO FINAL DO SCCULO 
XX", o que voei pode adiantar nessa mudança de 
ciclo sobre uma posição mais deflnUa do Espiri-
tismo? 
a) O fenômeno de que fui objeto, na Itália, ocor-

reu da seguinte maneira: eu proferia uma palestra 
com tradução ao italiano pelo Dr, Gerardo Campana 
(médico psiquiatra, que fazia pos-graduação, na Univer-
sidade de Roma). Uns dez minutos depois de iniciada 
a palestra o Espirita Joanna de Angelis pediu-me para 
solicitar ao tradutor que não a fizesse mais, porquanto 
as pessoas iriam entender o tema, Eu prossegui falan-
do em português, enquanto o auditório "parecia" ouvir 
em italiano. Ao terminar, todos informaram que es-
cutaram em perfeito italiano... Eu costumo dizer que 
foi um fenômeno de "Pentecostes ao contrário"... Creio 
que se deu uma magnetlzação do auditório pelos Espí-
ritos e todos entraram na faixa do pensamento, já que 
eu prosseguir falando em português. 

Não obstante, já psicografei em inglês (especular), 
várias vezes, no Brasil e no Exterior em francês, em 
alemão, em espanhol, em árabe, em italiano.. 

b) Estamos em momento de grandes transforma-
ções sócio-morais da humanidade sob o impacto da 
mensagem libertadora do Espiritualismo em geral e 
do Espiritismo em particular. Chegam as toas anun-
ciadas peols profetas de todos os tempos, particular-
mente por Jesus. O mundo moral atrasado, no qual 
noe encontramos cederá, lentamente, lugar, à Era No-
va, ao Mundo de Regeneração a que se refere Allan 
Kardec, o insígne codificador da Doutrina Espirita. Aí 
estão os sinais da Hore nova chamando nos a atenção 
para a realidade. O Congresso que a Federação Espí-
rita do Estado de S. Paulo deverá realizar no próxi-
mo mês de setembro, propõe meditações a respeito 
desse acontecimento, convocando-nos a todos a refle-
xões inadiáveis. 

Certezas -
O Espiritismo é Doutrina que distribui fartamente 

consolações e esperanças, mas, principalmente, propor-
ciona certezas. Não dá apenas uma Idéia Indefinida, 
vaga, da vida futura, mas levanta o véu que ocultava 
ao entendimento humano os mistérios de suas origens 
e destinaçáo futura. Mostra de forma clara e racio-
nal de onde procedemos antes do nascimento e para 
onde seguimos após a morte. Esclarece o porquê de 
estarmos na Terra em meio a tantas dificuldades e so-
frimentos . Soluciona o enigma das diferenças Indivi-
duais, porque uns nascem perfeitos física e mental-
mente enquanto que outros já ingressam na arena ter-
restre estropiadoe no corpo e na mente. Resolve a pro-
blemática questão das desigualdades sociais, ao mesmo 
tempo em que coloca o Criador emito Pai amantissimo 
e justo. 

Ê esta Doutrina que nos aponta as causas anterio-
res © atuais das aflições humanas e que nos oferece 
motivos lógicos de resignação. Ê através do Espiritis-
mo que o homem sabe que é Alma criada simples e 
ignorante mas destinada a perfeição por seus próprios 
méritos em uma série sucessiva de existências. O Es-
piritismo ensina, ainda, que Deus não castiga a seus 
filhos porque não é algoz « que cada ser é o responsá-
vel por seu próprio destino. Ou seja: hoje colhe-se 
apenas aquilo que a próprio agricultor plantou, desde 
que a semeadura é decorrente de seu llvre-arbítrío. 

Em todos os aspectos da existência, portanto, o 
Espiritismo consola, justifica, esclarece. Dá "olhos de 
ver" e "ouvido» de ouvir". 

Ê praticamente impossível avaliar qual a lição mais 
útil e mais valiosa do Espiritismo. Talvez esteja no ca-
pitulo Morto. Um sentimento humano multo natural 
é a sensação de perda e a angústia pela partida dt 
entes queridos. Nada mais compreensível e natural pa-
ra os que não entendem ainda que a morte é simples-
mente vida que se exprime em outra dimensão Mas 
a Doutrina Espirite vem em nosso auxílio para mos-
trar que a separação não é definitiva, que o reencon-
tro é uma certeza e que a possibilidade de intercâm-
bio através do correio mediúnico é uma janela aberta 
para a consolação e o conforto daqueles que proviso-
riamente se encontram em diferentes planos da exis-
tência. 

Sota Puerte d» Cwtw> 
BOB VIU O MAL K PROCUROU CORRIGI-LO; VIU 
O SOFRIMENTO B PROCUROU ALIVIA-LO, VIU A 
GUERRA E PROCUROU OETB-LA. 

Brfw.rd Kennedv 
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(num nos PMS 
Ainda ontem, junto ao colo, com enter -

necimento, aconchegávamos a criaturinha de-
licada e rósea, que, com uma aparente fragi-
lidade, por estar bem junto ao coração, exer-
cia fascinante indução, extraindo dele vela-
das promessas de perene amor, com proteção 
e amparo, muito carinho e dedicação. 

E assim, por certo foi feito, enquanto o 
primeiro filho manteve-se como centro de to-
das as atenções dentro do seu lar. Mas a vi-
da continuou e o exclusivismo de um desapa-
receu com a chegada de outro, ou outros, con-
quistando os mesmos afetos com tantas de-
monstrações de alegria p agradecimento a 
Deus, pela venturosa concessão de responsa-
bilidades sagradas na composição de uma fa-
mília! 

Crescem os filhos, mas crescem também 
os trabalhos que aos poucos passam a se cons-
tituírem, primeiro em pequenos problemas pa 
ra depois, em preocupações que se avultam. 
com o avançar da idade, qtie vai lenta e con-
tinuamente, minando nossas energias e aque-
la disposição, própria dos tempos de juventu-
de. 

Tudo aos poucos vai então mudando n 
passe® da Natureza! 

Não mais aqueles vagidos, com o perfu-
me em que se transforma na boquinha do be 
bê, o odor do leite materno, são agora vozes 
definidas, exteriorizando às vezes em firme 
tom vontades, expressas de começo, por pedi-
dos carinhosos que sempre acabam atingindo 
até o regime de alguns privilégios, para mais 
adiante trazerem a desoiadora surpresa de 
exigências e quem sabe, aos brados de insis-
tência, quiçá histéricos. 

Transcorridos os sete ou oito anos de con-
vívio, sem dúvida, temos diante dos olhos fi 
revelação de uma ou de algumas individuali-
dades, com as quais assumíramos sérios com-
promissos, perante Deus: são os filhos. 

E percebemos agora definidas mudança" 
e ameaças de desequilíbrios, que põem em ris-
co e em xeque, justamente aquilo que senti-
mos ter continuado também a crescer dentro 
de nós: o verdadeiro amor por eles. 

Volvendo porém, o olhar em torno, pres-
sentimos dentro do mundo que também mu-
dou, uma infinidade de trilhas perigosas com 
uma diversidade alarmante de" armadilhas, 
que se sabe estarem montadas, mas não se 
sabe onde! 

Justamente agora, quando nossas forças 
físicas diminuem, aparecem as influências que 
chegam do extra-lar, criando a terrível sus-
peita de que podemos estar perdendo, o na-
tural domínio que a ascendência paterna pro-
picia, antes dos primeiros sintomas de inde-
pendência dos filhos. 

As atrações mundanas, polarizando a 
atenção das crianças, adolescentes e jovens, 
são de forma tal, que é praticamente Impos-
sível conseguirmos superá-las de todo. 

Eles, os homens de amanhã, as estão co-
nhecendo e precisam enfrentá-las, encará-las 
e analisã-las, para por si mesmos, discernir e 
moldar as suas condutas dentro da sociedade, 
que os acolherá, para com eles mesmos se es-
truturar. 

Essas atrações, atuam de forma ampla e 
generalizada dentro da sociedade atual, e por 
mais sadias que se apresentem, trazem sem-
pre pela sua amplitude, de permeio, os instru-
mentos materialistas promotores de contusões 
irreversíveis, nas personalidades em fase ain-
da de formação, pela cilada dos tóxicos, dos 
entorpecentes, a partir dos despretenciosos 
cigarros baixo teor e do socila trago de álcool 
com a estúpida e pedante designação pelo es-
trangeirismo "drlnk", ou por uma gíria indo-
lente. 

Há também o liberalismo em excesso, de-
generando em sexualismo desenfreado, hedo-
nismo e promiscuidade, com as conseqüências 
de multlforme identificação. 

Dirijo-me aos pais que têm um lar orga 
nizado, sem a mínima pretensão de estar tra-
zendo alguma novidade com esses comentá 
rios. e muito menos ainda, de, através deles. 

montar um cenário de terror, onde todos sa-
bemos, está um mundo maravilhoso, e pro-
missor campo de atividades, a ser trabalhado 
com denodo e coragem. É nele que colheremos 
os frutos que sustentarão nossa paz e nosso 
progresso, apesar do árduo processo de estir-
pação das ervas daninhas, pelos cuidados dos 
comandos da coletividade da qual fazemos 
parte: nós e nossos filhos. 

Após esse preâmbulo, enfocando perigos 
do mundo, permito-me perguntar: 

Vocês estão tranqüilos, aventando a hi-
pótese de se ausentarem fisicamente do mun-
do hoje, pela morte? 

A quem a resposta for "sim", peço des-
culpas pelo tempo que tomei, por que posso 
adiantar, daqui para frente nada pode lhe in-
teressar. 

Se for "não", isso me coloca à vontade 
para pedir-lhes o obséquio de um pouco mais 
de atenção, porque já sei que me dirijo a al-
gum que realmente ama seus filhos e que por 
esse amor, é capaz de pugnar pia preservação 
do instituto "família", como célula a mais 
sadia, na formação da sociedade. 

Isso ocorre comigo, mas confesso, não es-
tou tranqüilo porque sei, que o mundo mate-
rialista de hoje é capaz dc corromper e tem 
desviado a conduta até d n pessoas em fase 
avançada de madureza, que começaram acei-
tando a corrupção que grassa em todos os es-
calões da sociedade, com o regime de conces-
sões fortuitas nos negócios tais como: apli-
cações de moeda alheia por algumas horas em 
fundos de poupança, aquisições de contraban-
dos, descontos maiores para compras sem no-
tas, liberdade excessiva ao menor, mesadas 
sem controle, espetáculos sem censura, jogos 
de azar, tentativas de ganho sem trabalho na 
loteca, sena, jogo do bicho, etc., etc.. Convém 
seja lembrada a prostituição aberta que é a 
nudez em propagandas e novelas obscenas, in-
vadindo todos os lares. 

Entendo que isso tudo como característi-
cas na conduta de chefes de famííia, não lhes 
outorga direitos de exigir dos filhos, elevado-; 
padrões de moral, o que sc consegue exclusi-
vamente, sabemos, pelo exemplo. 

É chegad aa hora de nos atermos num 
auto-exame, analisando esses aspectos, par5! 
vermos se não estamos enraizados demais, no 
sistema de desvalorização moral vigente. Pre-
cisamos ver até onde vai o nosso comprome-
timento como elemento de desagregação da 
ética social, para com isso nos entendermos 
já e agora, com nossos próprios filhos, em ní-
vel de diálogo sério em favor do futuro deles 
Uma tomada de posição, sobretudo honesta, 
urge acontecer na maioria dos lares, e é bom 
verificarmos se o nosso não está entre eles. 

Para essa análise, necessitamos de um 
padrão ideal que por certo, não está à nossa 
disposição dentro das escolas que cursamos, 
nós e nossos filhos, nem dentro das religiões 
dos homens que aí estão há centenas de anos, 
e que, nem por isso, foram suficentes para 
atuarem no meio social expurgando-o das im-
purezas também seculares. 

É que, tanto a ciência como as religiões, 
desprezaram e até distorceram os ensinamen-
tos de Deus, que estão ainda à nossa disposi-
ção pelo Evangelho de Jesus Cristo. 

Convido-o a tomar então as lições dc 
Evangelho como parâmetros de conduta. 

Vamos lê-lo, vamos estudá-lo. quantas ve-
zes necessárias forem, junto com os nossos fi-
lhos. 

Vamos mostrar a eles como se põe na prá-
tica as lições de Vida Eterna que o Evangelho 
contém. Peçamos aos nossos filhos que comc 
jovens, assimilam melhor que nós tudo que 
se lhes ensina, que nos aludem também, prati-
cando diante dos nossos" olhos, aquilo que Je-
sus recomenda! Disponhamo-nos a financiá-
los nessa empreitada, com todos os recursos 
disponíveis e por eles exigidos para tão no-
bre fim. 

E então desaparecerão de nossa cabeça, 
toda e qualquer angústia e intranqüilidade; 
não haverá mais exigências em altos brados a 

nos massacrar o coração. Não mais as nu 
negras ameaçadoras com vícios os mais diver 
sos, porque so nossos filhos estarão imune 5 
qualquer contágio vindo d ocampo onde esta 
rão a postos, socorrendo os temporariamci • 
caídos Poderemos então contemplá-los outrl 
vez enternecidos, como nos primeiros dia 
num cenário comparável ao pântano, onde a 
garças descem e alçam vôos, sem macular 
brancura de sua plumagem. 

Então poderemos devolvê-los a Deus! 
muitas vezes melhorados e felizes, com os or 
namentos que são as nossas marcas indeléf 
veis, feitas com um buril luminescente, cha 
mado Amor. 

Um Pai. 
Roberto David 

(Departamento de Evangelização d l 
Culto de Assistência Espírita "Albf -
to Ferrante". R. Osvaldo Cruz, 1881; 
Jardim Boa Esperança. Cep 14400 -
Franca, SP). Matrículas sempre aber 
tos) 

- Esclarecimento • 
Mário Roberto Granero Antônio (Beto) 
Nasceu — 05/07/1970 
Partiu — 11/02/1990 
Pais — Mário Roberto Antônio 

Neuza Granero Alarcon Antônio 
Irmãos — Adriano e Luciana. 
"Queridos pais, aguardei este insta» 

com muita ansiedade e saudades, para dizei? 
que me encontro em tratamento, para estar 
mos juntos, sempre juntos. 

Aguardei este momento, para exp1 < a 
que nós somos orientados pelos nossos querij 
dos chefes espirituais, como fazem os pai 
nos dizendo que não podemos desobedecer oi 
regulamentos da casa. 

Por isso, não estamos sempre nas filai 
das mensagens, marcando presença ou escref 
vendo para vocês, mas hoje consegui, tive i 
oportunidade e aqui me encontro, mesmo que > 
nos sentimos separados, estou acariciando i 
todos como antes, num abraço muito gostos 
e bem apertado, sempre jur>tinhos neste eu 
levo. 

Quero repetir e afirmar que a morte, á 
nome do passaporte para voltarmos a este laj 
do daqui. 

Sou livre como um grão de' areia e rq 
unimos, para formar uma grande pirâmide 
para que todos nos encherguem e confiem r. 
continuar da vida eterna. 

Mãe Neuza e Pai Márcio, peço que nã 
se desorientem com tantas coisas que passar! 
tão rapidamente na trajetória da vida física 

Agora que estou em repouso neste outrl 
lado, vejo que perdemos tempo com coisas ba-
nais e superáveis. 

Aqui estamos sempre aprendendo a dei 
senvolver o amor, estudando as nossas virti; 
des e locomoções, que ainda não entendend 
aí na terra. 

Fiquem calmos e sempre juntinhos r'.c«. 
mais necessitados, principalmente a Senhor 
Mãe Neuza. 

Quanto ao acidente, assunto encerra-: 
o meu amigo e primo José, não está mais ne: 

te assunto que já terminou, é passado, estaf 
mos unidos no presente, procurando apre 
der muito todos os ajustes nossos mais necesl 
sários. 

Os vínculos que nos prendem de outraí 
vidas e acontecimentos, só saberemos enter] 
der quando nos encontrarmos despojados dl 
nossas ignorâncias e teremos cportunidadl 
daqui para entendermos as nossas dores. 

Deixo os meus agradecimentos a torto-
beijando os meus irmãos, Adriano e Lucians 
os meus queridos familiares e amigos. 

O tio José Padilha, agradece a todos «S 
familiares, deixando o seu abraço saudoso pai 
ra a companheira querida e filhos. 

Do filho, sempre o filho querido. Beto. 
a) Mário Roberto Granero Antônio 

KOXOKOXOXOXOX 

NAO PERGUNTE O QUE O SEU PAÍS PODE FA 

ZER POR VOCÊ, MAS O QUE VOCÊ PODE FAZE1 

PELO SEU PAÍS. John F Kenrwdv 

ia i 
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- MECA DO ESP IR IT ISMO — 
O confrade J. B. Chagas, lutador imper-

térrito gostaram do adjetivo?) segundo Leo-
poldo Machado, escreveu na época do nasci-
mento do ESPIRITISMO DE VIVOS, que No-
va Iguacú se transformara na MECA DO ES-
PIRITISMO. 

Não gostei da qualiflcaço, mas a repeti, 
algumas vezes. 

Em realidade, pelas minhas andanças pe-
Mg> Brasil, graças a contratos de serviços com 
m então Ministério da Educação e Saúde, fo-
mos visitando abençoados NÚCLEOS DE TRA-
BALHO CRISTÃO ESPÍRITA. 

Na época, anotamos e divulgamos: Juiz 
• e Fora, Goiânia, Araras, Macaé, Camoos, 
Woão Pessoa, Campo Grande, Astolfo Dutra, 
Jjfcachoelra Paulista. 
f | Cada uma com singularidades de tarefas 
® a Seara de Jesus... 

Os numerosos núcleos de assistência so-
H i a l , a ausência de menores abandonados, a 
jjiiexistência de pedintes p?las ruas... 

Relembramos figuras singulares provoca-
H a s , carinhosamente, por nós que nos desa-
f i a r am . . . Lemos que na cidade de São Paulo 
Sjiavia ocorrido grande número de desencarna-
M o s , com o frio, pelas ruas. Provocamos uma 
JSompanheira que ocupava encargos na Prefei-
t u r a . . . 1 ela, com justo orgulho paulistano, 
Hpos disse: 

— No próximo inverno, nem um irmão 
jjBesencarnará mais de frio e fome. 

Realmente, a verdade ocorreu, noticiada 
- >elos jornais... 

| Há uma figura singular, em Campo Gran-
| le, hoje capital de Mato Grosso do Sul Tra-

)alhava amorosamente, ao lado da médium 
jreciosa, Maria Edwirges. Mantinham, na épo-
:a, a mais completa Mocidaie Espírita Cristã, 

1 Io Brasil. E, talvez, do Mundo. Estendiam as 
i arefas até aos presídios da fronteira com a 
| Bolívia, em Corumbá. 

A mais perfeita declamtdora que couhe-
emos, ao lado de Margarida Lopes de Almel-
la, lá deliciava os visitantes. E eram duas ir-
nãs — gêmeas pela mais difícil das Artes... 

Em Goiânia, visitamos uma rua inteira 
le pequenas indústrias para menores sem la-r. 
Uém de uma indústria de projeção interna-

| :ional, mantida na época, pelas senhoras da 
I tlta roda social. 

Entre parênteses, não podemos deixar de 
j azer uma anotação sobre tarefa idêntica, rea-
« z a d a na Casa Espírita, norém voltada para 
m miséria das FAVELAS ESPECIFICAS LO-

CAIS. 
:§• Existem fatos singulares a serem anota-

dos: UMA PADARIA MANTIDA POR ESTU-
DANTES ESPÍRITAS, CUJOS LUCROS MAN-
TINHAM OBRAS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL. 

Quando Varvara Ivanova, entrevistada na 
| Suropa, disse que lia as obras de Francisco 

I Cândido Xavier e as de Allan Kardec, edita-
las no Brasil, compreendemos porque o BRA-
SIL É A PATRIA DO EVANGELHO E O CO-
1AÇAO DO MUNDO. 

As vezes, um espadachim, imitando San-
I ;ho Pança, serve ou desserve seu amo, repe-

indo slogan pessimista, porque 0,1 por cen-
5 ;o comete atos de neurótico. Antes de se apio-
j lar, multiplica o erro... Devia ler André Luiz: 

3 ERRO NAO MERECE COMENTÁRIO EM 
rEMPO ALGUM... Logicamente, o erro indi-
vidualizado... personalizado... nominalizado... 

A pedidos de querido amigo desencarna-
lo, escrevemos carta aberta para um prezado 
rmão que nos indagava sobre a abertura de 

1 lovas casas espíritas... 

Vou sintetizar a CARTA ABERTA, pois 
( ie esgotou a primeira impressão. 

01 — Centro Espírita, ou SOCIEDADE 
I VLLANKARDECISTA BRASILEIRA DE ES-
j rUDOS é uma Casa da Esperança, onde se 
I tpóia o plano reencarnatório de um lar 

02 — SABE é uma cesa de reconforto 
| lue funciona como NATAL PERMANENTE — 
! az Jesus nascer todas as manhãs, aterdcndo 
m coxos e estropíados. 

03 — SABE é grupo de estudiosos que se 
congrega às 9, 15 ou 20 horas para estudo 
em PLANO ANUAL da obra de Allan Kardec, 
iniciando pelo O LIVRO DCS ESPÍRITOS. 

04 — SABE é uma equipe que primeiro 
estuda a obra de Allan Kardec, nas edições 
de tradução corretíssma, sem alterar um só 
vocábulo autêntico do DIDATA Allan Kardec, 
chamado BOM SENSO ENCARNADO. 

05 — SABE é uma famflia espiritual que 
estimula a AÇAO FRATERNAL DO AMOR 
NO LAR (AFAL), protegendo os FRÁGEIS, 
contra o fumo, o álcool a maledicêncla. 

06 — SABE é um grupo de VINTE E 
DOIS AMIGOS, no mínimo, exigidos por LEI, 
identificados individualmente, que aprovam 
um ESTATUTO já padronizado pelo INSTI-
TUTO DE CULTURA ESPIRITA DEOLINDO 
AMORIM (ICEDA) publicado em resumo no 
DIÁRIO OFICIAL. 

07 — SABE é a Instituição Jurídica 
(DANDO A CÉSAR O QUE É DE CÉSAR) que 
se inscreve no REGISTRO DE PESSOAS JU-
RÍDICAS, apresentando em três vias, Estatu-
tos; relação identificada de 22 fundadores; re-
lação de diretores; requerimento ao OFICIAL 
DÉ JUSTIÇA inscrevendo a Instituição. 

08 — SABE é uma confraternização, úti l 
à sua comunidade, que apóia os desemprega-
dos, recolhe os abandonados, higieniza seu 
Bairro, FUNDAMENTALMENTE SE TRANS-
FORMA EM UMA CASA DA ESPERANÇA. 

09 — SABE é obediente aos ensinamen-
tos de Jesus, Allan Kardec, André Luiz e Em-
manuel. Ouve Chico, Yvone, Divaldo, Júlio 
César. E depois verifica se outros médiuns ão 
árvores que produzem BONS FRUTOS. 

10 — SABE é a Instituição juridicamen-
te estabilizada com o mínimo de VINTE CON-
SELHEIROS ALLANKARDEQUIZADOS. VI-
TALÍCIOS, QUE GARANTEM A ESTABILI-
DADE E A CONTINUIDADE DA CASA DO 
CAMINHO DE JESUS. 

Essa é a nossa experiência de mais de 30 
anos. 

Agradecemos a atenção por nos haverem 
lido. 

Não recebemos um centavo dos três po-
deres constituídos. 

Newton G. de Barros 

- Emmanuel e seus Irmãos -
"Brilhe a vossa luz" — Jesus (Mateus, 

5-16). 
Não pense o prezado e paciente leitor que 

vamos fazer alguma revelação surpreendente. 
Não vamos registrar nada sobre os irmãos 
consanguíneos do orientador espiritual do mé-
dium Francisco Cândido Xavier. 

Sobre as reencarnações daquele que já 
viveu no Brasil com o nome de Manoel da 
Nóbrega, multo já se escreveu. 

Queremos falar algo sobre seus irmãos es-
píritas que muito fizeram e fazem em favor 
da Humanidade e da divulgação da Doutrina 
Consoladora. Sabe-se que são milhares, mas 
queremos focalizar estes: Sérgio Lourenco. 
que residia e dirigia várias instituições espíri-
tas em Presidente Prudente, SP. Colaborava 
com a maioria dos jornais espíritas. Escreveu 
e publicou inúmeros livros Desencarnou em 
19 de agosto de 1990, nesaa mesma cidade. 
Sérgio "punha o coração nc que escrevia". 
Marino Godinho, que tivemos a felicidade de 
conhecer pessoalmente. Nos encontramos e 
dialogamos, por inúmeras vozes, principalmen-
te em Piedade, SP, onde residiu e desencar-
nou em 22 de junho de 1989. Era um dos pio-
neiros e líder espírita dessa cidade. Dirigia 
com multo amor, dedicação, paciência e hu-
mildade, as Edições Culturesp — (Rua 21 de 
Abril, 85 — Cep 18170), o Centro Espfrita "Luz 
e Caridade" e o Educandário "Lar de Jesus". 

Alguns livros do Sérgio foram editados pe-
la Culturesp, ou seja, pelo Godinho. Um de-
les foi o "Médium Mediunldade Fenômeno 
Medlúnlco". 

Ao prefaciá-lo o autor registra à página 
9 da 1.» edição (1988): "Apresentamos ao lei-

tor este modesto trabalho baseado em "O Li-
vro dos Médiuns" do Mestre Allan Kardec, 
(grifo nosso) livro esse que faz parte da CO-
DIFICAÇÃO DA DOUTRINA ESPÍRITA Por 

ser a Doutrina Espírita uma filosofia, uma 
ciência e uma religião, teve o codificador que, 
em separando as áreas, tratá-las uma por 
uma. "O Livro dos Médiuns" cuida da parte 
do Espiritismo. A mediunldade é o centro des-
se estudo...". 

Mas, para falar sobre esse palpitante as-
sunto o Sérgio, por diversas vezep registrou o 
pensamento do Irmão maior: Emmanuel, que 
através da abençoada (e bem suada) mediu-
nidade de Francisco Cândido Xavier, que psi-
cografou inúmeras e preciosas obras e tem 
uma vida toda, mais de oitenta anos, dedica-
da inteiramente ao seu semelhante. 

Ê, pois desses cinco irmãos que desejamos 
falar: Allan Kardec que nos legou a Doutri-
na Consoladora. Emmanuel que ditou suas 
mensagens e Inúmeros livros rigorosamente 
de acordo com o mestre lionês. O Chico que 
psicografou, com toda fidelidade. O Sérgio que 
registrou uma pequena amostra dessas men-
sagens e o Godinho que publicou esse exce-
lente livro. Dentre a imensa bibliografia es-
pírita escolhemos esse livro onde, como fala-
mos, o Sérgio registrou Inúmeros pensamen-
tos do gula espiritual do Chico. Vejamos al-
guns: "Nas reuniões doutrinárias, os médiuns 
são úteis, mas não indispensáveis porque so-
mos obrigados a ponderar que todos os ho-
mens são médiuns, ainda mesmo sem tarefas 
definidas; nesse particular, no plano intuitivo, 
a palavra amorosa » sábia de seus guias espi-
rituais, no imo da consciência', (pág 26) .. "A 
mediunidade é aquela luz qve seria derrama-
da sobre toda a carne e prometida pelo DWi-
no Mestre aos tempos do Consolador, atual-
mente em curso na Terra" (pág. 34) ..."A me-
diunidade, nos corações valorosos e fortes, é 
um talento destinado à aplicação imediata" 
(pág. 72), e na página 79: "Onde existe sin-
cera atitude mental do bem pode estender-se 
o serviço providencial de Jesus. Não importa 
a fórmula exterior. Cumpre-nos reconhecer 
que o bem pode e deve ser ministrado em Seu 
nome". 

Deus abençoe esse quinteto de Irmãos e 
todos aqueles, milhares que são, que colabo-
raram nessa abençoada tarefa de difundir o 
Cristianismo Redivivo. 

Raymundo Rodrigues Espelho 

X.X.X.X X.X.X > • 

RENOVE SUA ASSINATURA 

e contribua para a regularidade 

das edições do jornal "A NOVA ERA". 

CREIO QUE, DESDE QUE OS INSTRUMENTOS DA 
PAZ EXISTAM, A GUERRA C UMA LOUCURA. 

Rob«f4 K*nn»tfy 
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EMISSÁRIO ESPIRITISTII 
EDITORA LUZ NO LAR — ENCONTRO COM A 

VIDA; — Ampliando a linha de Romances de grandes 
sucessos como NOSSAS TESTEMUNHAS, VALE DA 
NHBLLNA E CAPITÃO ÀRLUZ, a Editora LUZ NO 
LAR coloca a disposição ao meio espirita, o livro EN-
CONTRO COM A VIDA. 

Relata o drama de um famoso médico, diante da 
imp<rtência da psiquiatria, em socorro ao seu pró-
prio filho. São os frutos do passado em colheita amar-
ga. Tendo no Espiritismo a única porta aberta, em so-
corro à obsessão, estabelece uma barreira com seu 
orgulho de renomado psiquiatra. 

E mais uma vez o coração materno é porto segu-
ro na reconciliação das almas em conflitos. Emocio-
ne-se em ler mais este romance encontrando-se em ca-
da personagem! 

Como cm todos os lançamentos, a Editora ofere-
ce uma bonificação adicional de 5%, além do descon-
to habitual, para pedidos acima de 10 (dez) livros. O 
livro contém 158 páginas, capa em quatro cores, e 
formato 13x18 cms., e o preço de Crf 1.005,00 (hum 
mil e cinqüenta cruzeiros). Todos os pedidos podem 
ser dirigidos para EDITORA LUZ NO LAR (Rua Del-
fino Faehina, 61 — Americanópolis, 04.409 — São 
Paulo-SP). 

CENTRO ESPIRITA FÉ PELA RAZAO: — Locali-
zado em Caçapava, na Rua Ladeira São José, 38; a par-
tir das 20 horas sob o patrocínio da União Espirita de 
Caçapava e realização da M. E. C., Departamento do> 
Centro Espírita "Fé pela Razao", realiza com sucesso 
um grande evento neste mês de agosto, contando com 
a seguinte programação: Dia 03, em Cachoeira Paulis-
ta, João Luiz, Mando sobre a tema: A GÊNESE. Dia 
10, em Lorena, Eduardo Valério, sobre o Livro dos 
Espíritos, Dia 17, Heloísa Pires, em São Paulo — O Li-
vro do* Médiuns, dia 24, em São Paulo, Eduardo Mon-
teiro, O Evangelho Segundo o Espiritismo, «fia 31, Rio 
de Janeiro, tema: O Céu e o Inferno. 

XXXVII I SEMANA ESPÍRITA DE TAUBATÊ; — 
Realizou-se com sucesso a 38» Semana Espírita de Tau-
beté (SP), de 29 de junho/91 a 06 de julho/91, pro-
movido pela União Intermunicipal Espírita de Tauba-
té (SP), e realizado na Creche da Associação Espírita 
Beneficente Joana Darc. Na vasta programação deste 
evento, destacam-se vários oonferencistas: Dr. José An-
tônio Luiz Balieiro, Joaquim Soares, Professora He-
loísa Pires, Paulo Machado de Barros, Dr. Altivo Fer-
reira, Amélio Fabrão Fabro Fulho, Dr. Márcio Este-
vio Rosai, professora Zilda da Costa Alvarenga. 

MANUAL DE ADMINISTRAÇÃO DAS INSTITUI-
Ç0ES ESPIRITAS; — O Conselho Federativo Nacional, 
órgão da Federação Espírita Brasileira, após aprovar o 
presente Manual em sua reunião penária, realizada de 
16 a 18 de novembro de 1984, em Brasília (DF), dele-
gou à União das Sociedades Espíritas do Estado do Rio 
d« Janeiro - USEERJ, a responsabilidade da sua im-
pressão em forma de apostila e da sua respectiva di-
vulgação. 

Na última reunião do Conselho Federativo Nacio-
nal d» FEB, realizada de 16 a 18 de novembro de 1990, 
foi aprovada projKwta da USEERJ para atualizá-lo até 
1991. O referido manual, impresso em "OFF-SET" atua-
lizado até 1991, com capa de cartolina, poderá ser so-
licitado &: LIVRARIA DA USEERJ (Rua dos Inváli-
dos, 182 — Centro — 20.»1 — Rio de Janeiro (RJ) 
O preço unitário Cr$ 2.500.00 (dois mil e quinhentos 
cruzeiros). Vale destacar, que na compra acima de 10 
exemplares, ocorre um desconto de 30%. 

RADIO RIO DE JANEIRO — 20 ANOS: — No dia 
02 de agosto de 1991 a RADIO RIO DE JANEIRO, a 
Emissora da Fraternidade, completa 20 anos sob a res-
ponsabilidade da FUNDAÇAO CRISTA-ESPÍRITA CUL-
TURAL PAULO DE TARSO. 

Foi nessa data do ano de 1971 que a FUNDAÇÃO 
CRISTA-ESPÍRITA CULTURAL PAULO DE TARSO, 
então sob a direção do abnegado GERALDO DE AQUI-
NO, assumiu a administração da RADIO RIO DE JA-
NEIRO, tornando-a a primeira emissora do Brasil diri-
gida por Espíritas. 

A RADIO RIO DE JANEIRO, cujo prefixo é ZYJ -
462, opera em ondas médias na faixa de 1400 KHZ -
AM, com 50 kw de potência em seus transmissores, e 
permanece as 24 horas do dia em funcionamento, apre-
sentando mais de 150 horas de programação especifi-
camente Espírita por mês, para a manutenção da qual 
existe um Fundo Especial mantido pela coletividade es-
pírita deste Bstado. 

GERALDO DE AQUINO, seu fundídor, criou divei 
nos programas radiofônicos que ainda subsistem, entre 
ca quais, em 1948, o Programa "Meditação — Evoca-
ção da Ave Maria", de caráter religteso-assisteiwial, o 
qual deu origem a atual Assistência OrUtã-Espínta Pau-
lo áe Tarso, por ele fundada em 00 de janeiro de 1950 
e responsável, stó a presente data, pela produção do 
aludido programa. 

Além desse GERALDO DE AQUOTO criou outros 
programas, entre os quais 'LUZ NA PENUMBRA*, em 
S S E t ™ de 1954, e Hora CristS-fflpírita JOÃO PIN-
TO DE SOUZA que. embora tenha sid« criado por JOÃO 
PINTO DE SOUZA, com a falecimento de seu criador, 
em 1943 passou a se* per ele produzido e dirigido. 
Eteiet programas passaram a ser irradiados pela RA-
nir» RIO DE JANEIRO desde 1971, data de sua aqui-

sição pela comunidade espírita, até à atualidade. 
A atual Diretoria da FUNDAÇAO CRISTA-ESPI-

RITA CULTURAL PAULO DE TARSO, mantenedora da 
RADIO RIO DE JANEIRO, foi reeleita em 20 de abril 
de 1991, e durante o mandato anterior (triênio 1988/91) 
pôs em prática um plano básico, de administração que 
incluia saneamento financeiro, reestruturação adminis-
trativa, reformulação da programação comercial e espí-
rita e recuperação de equipamentos. 

Os dois primeiros pontos foram, atingidos com ple-
no êxito. O terceiro ponto, referente à reformulação da 
programação comercial e espírita, foi alcançado em par-
te, pois a efetiva melhoria da programação está na ra-
zão direta da obtenção de anunciantes e patrocinado-
res. Finalmente, o último ponto, relativo à recupera-
ção de equipamentos, por sinal o mais difícil e onero-
so, está sendo levado a efeito, j í tendo sido iniciada 
com promissores resultados. 

A atual Diretoria da RADIO RIO DE JANEIRO, 
presidida por JOEL DE MATTOS ALVARENGA, é com-
posta pelos seguinte® companheiros: 
GERSON S1M0ES MONTEIRO, Vice-Presidente; ENY 
PIMENTA DE MORAES, 19 Secretário; JOBEL RODRI-
GUES DE MATTOS, 2<? Secretário.; ELMO QUEIROZ, 19 
Tesoureiro; ADAYLA GOMES BARBOSA, 2* Tesourei-
ra, YARA ABBOTT DE OLIVEIRA, Diretoria Social, e 
JONAS GUTMARAES DE BRITO, Procurador. 

119 MÊS ESPÍRITA DE NOVO HORIZONTE: -
Como acontece anualmente, o Centro Espírita "Allan 
Kardec" (Rua São Sebastião, 979 — Novo Horizonte 
(SP) promove sob seus auspícios mais um ciclo de pa-
lestras, visando difundir os Postulados Espiritas, com a 
seguinte programação: Dia 3, Sebastião S. Bastos, TE-
MA: A verdadeira Religião de Deus , Dia 10, Sérgio A. 
Pelicano, TEMA: A mediunidade e a Doutrina Espírita; 
Dia 17, João C. R. Pizarro, TEMA: Aflições - Um tema 
para reflexão, Dia 24, José A. L. Balieiro, TEMA: A 
Moral Cristão e os Evangelhos, Dia 31, Paulo Lara, TE-
MA: César e Crista. Vale destacar, que todas as con-
ferências serão iniciadas impreterivelmente âs 20 hs. 

CENTRO ESPIRITA "UNIÃO E AMOR" 

Situado na cidade de Casa Branca (SP), fun-
ciona este Posto de Socorro Espiritual. Visando 
acrescentar aos procedimentos terapêuticos tra-
dicionais, os recursos oferecidos pelo üpiritis-
mo divulgamos à todas as pessoas nossas ativi-
dades terápicas espirituais: Cvra à distância (Ci-
rurgia Espiritual). Envie seu nome, idade, rua, 
cidade, estado e, colocando seu problema. Não 
se esqueça que dentro da envelope, coloque um 
outro selado com seu endereço para lhe> indicar-
mos rapidamente o Tratamento, de Cirurgia Es-
piritual & distância. Cura pela Cromoterapia (não 
i distância). Atendimento espiritual integrado 
com aparelhos psíquicos, viferocionais eletrôni-
cose-magnéticos, com Consultas e Diagnósticos 
no sábado das 14:30 horas às 15:30 horas, para 
Tratamento às 18:30 horas (adultos) e, domingo 
(crianças) no mesmo horário. Pede-se para con-
sultas e Tratamento às pessoas não ingerirem 
fumo, bebidas alcoólicas e ou derivados e nem 
nenhuma espécie de carne. Endereço para cor-
respondência: Centro Espirita "União e Amor" -
Instituto Espiritual de "Cromoterapia e Harmo-
nização Cósmica" — Rua Luiz Pizza, 554 — Ca-
sa Branca (SP), — CEP 13.700 — Caixa Pos-
tal 48. 

LIVRO: PERIPÉCIAS DE QUATRO JOVENS: — 
Pelos Espíritos: Nivaldo, Walter Sílvio, José e Bráulio. 
Pskografia de Miltes Apparecida Soares de Carvalho 
Bonna — 2» edição — 10 mil exemplares — Editora 
ápírita Meimei. 

"Ê assim aquela figura de menino correndo pelas 
ladeiras"'... Joca renuncia à vida confortável na man-
são que a acolhe e "volta ao morro" para ser "o guia 
da meninada que busca as grandes realizações do ama-
nhã" (págs. 23/24). 

Fato real ilustrando o ensinamento do Mestre; 
"Aquele que quiser ser o maior, seja o que vos sirva". 

Narrações simples — e por isso encantadoras, ob-
jetivas — e por isso agradáveis de ler — das peripé-
cias vividas em conjunto pelos encarnadas —- o idoso 
Plinio e o adolescente Joca, e os desencarnados Bráu-
lio, José, Nivaldo e Walter Sílvio, jovens que se dis-
põem a fazer o que Jesus espera te todos nós: o tra-
balho de mãos dadas. 

"Peripécias enobrecedoras" i través das quais se 
busca "servir à causa do Bem, na tentativa de extirpar 
o mal e o desamor" (Prefácio i segunda edição), vi-
venciadas e relatadas pelos quatro Espíritos e nas quais 
* evidenciam preciosas lições: 
— a do "pedi o obtereis" .números 2, 3, 18 e páginas 

45, 56); 
— a do valor do trabalho em ««Janto (números 4, 13, 

16 e páginas 36, 41, 53, 60, 98); 
— a de que a vida continua, inclusive com nossos do-

ces afetos nos aguardando n* pátria espiritual (nú-
meros 14 .15 e pég, 63). 
Edição "dedicada" às "consciências que lutam pa-

ra a libertação das mentes escravizadas pela depen-
dência das drogas" (nota da médium pág. 9) — eis o 
obietivo do livro. 

(132 págs. — capa ilustrada em 4 cores. Apêndii 
ces explicativos — e, a nosso ver, válidos como suges-I 
tão — sobre o DESAAT — Departamento de Socorri! 
e apoio ao alcoolista, toxicônamo e tabagista do Cer-i 
tro Espírita Obreiros do Senhor —- OHOS, « sobre i l 
IAM — Instituto Assdstencial Meimei. Preço: Cr$ 400.WJ 
(quatrocentos cruzeiros), com 50% de abatimento j>an ] 
distribuidores, e 30% para clubes de livros, Centros Es-I 
píritas e outras entidades filantrópicas). 

PASSAMENTO — 
JOSÉ CANCIO DE FREITAS — Vale destacar eu 

nosso jornal o pasamento do confrade José Cfincio de 
Freitas, acorrido no dia 05 de setembro de 1990. Jo« 
Câncio era dedicado assinante e divulgador incansável 
dos postulados da Doutrina Consoladora. Deixa saudo-j 
sos os familiares queridos, tanto quanto os amigos qu<| 
lhe destratavam a companhia. Ao seu Espírito récenj 
liberto, nossas preces e votos a Jesus, para que conti-j 
nue do outro lado da vida suas atividades em prol <kl 
bem. 

.TELE-CRISTO: — Disque (021) 248-4472 e rece 
ba, a qualquer hora do dia ou da noite, uma mensagem i 
altamente confortadora. "Uma coisa sei: eu era cego* 
e agora vejo". João (9:25) PRECISA DE UMA PALA; 
VRA AMIGA? TELE-CRISTO disque: (021) 248-4472 -
Cortesia do Centro Espirita "Yvone Pereira" Av. Johl 
de LacerdaPaiva, 216 — CEP 27.66 — Rio das Floj 
res (RJ). 

Reuniões Públicas: segundas, às 15 horas e quintas, 
às 20 horas e nos 19s sábados, PALESTRA, às 20 horas 

A P R O V E I T E M ! 
GRANDE QUEIMA DE PRODUTOS DESCARTÁVEIS 

item: preço para liquidação: 
— vaidade: conhecer os problemas dos outros (j 

procurar assistir aos mais necessitados,? 
desinteressadamente. 

— egoisma: acostumar-se à prática da caridade 
sem ostentação ou alarde. 

— orgulho: que tal vivermos a verdadeira solida = 
riedade? 

— mau-humor: ligue-se a Deus em oração e tudo lhe 
sorrirá. 

— pessimismo: algumas poucas horas de racioeM1 

com a doutrina espírita. 
TUDO A SUA DISPOSIÇÃO NA FIRME ATTTLTII 

DE UMA VIDA VERDADEIRAMENTE CRISTA. 
Osvaldo Luiz 1 

- A S DOENÇAS DO CORPO 
Todas as doenças do corpo humano, são provw s-

das pelo próprio indivíduo, seja pela alimentação r J 
rônea, pelos abusos praticados, pelo fumo, álcool, t é l 
xico, etc. As doenças que a medicina considera atui j 
mente como incuráveis, são trazidas pelo ser hum.iu 1 
impregnadas no seu perispírito e consequentemente 
corpo sofre as devidas impregnações. A cura pernas 
ou total do corpo só será concretizada, após uma con>| 
cientização e uma reforma íntima gradativa e cons-1 
tante do espírito que, modificará o perispírito e per ií I 
timo o corpo. Se não houver esta modificação, todsfe 
terapia e medicamentos aplicados serão um palietm 
ou seja, ameniza-se os efeitos e não resolvem as caa 
sas. 

O ser humano necessita urgentemente de cuidar < 
gostar mais do seu corpo, tanto a saúde física cora 
a mental, pois, tem que haver um sincronismo per?« 
to para um bom funcionamento. E para isso terem» 
que reaver a funcionalidade do corpo e a influência <! 
mente no corpo humano. Por exemplo: O ser hunwv 
foi criado para observar todas as coisas através da s«< 
visão, cuja observação, teria que ser devagar e cot®j 
tante. O que a maioria de nós não fazemos. Vivem -: 
numa pressa, sem ramo e não observam*» nada conj 
calma e profundidade e como conseqüência temos proj 
blemas com falta de oxigênio no cérebro, tonturas 
náuseas e outras doenças que aparecerão com o teu 
po. Vamos observar com calma, devagar e com t,r 

fundidade todas as belezas que Deus nos deu, desM 
a natureza até o ser humano. 

Outro exemplo é o MEDO. Temos medo de tud 
do ser humano; de não ser reconhecido; da economia 1 
das finanças; do futuro; tem gente que tem medo 
sentir medo. Conseqüência disto: Quando aparece ! 
MEDO, todo o corpo se contrai retezando os múseutój 
e nervos que contrairá os feches do sistema nervo»? 
que passa pela coluna, aparecendo os problemas de <* 
luna; de circulação do corpo e sistema nervoso. E*t 
temes o medo em todos os sentidos, vamos encarar i 
vida como ela é, retirando todo proveito para a »<* 
sa evolução espiritual. 

Outro problema que causa sérias consequênc 
no corpo é a falta de água. Não ingerimos a quar 
dade suficiente para suprir as necessidades que t f ' 
diariamente. Devemos beber pelo menos 2 a 3 li 
de água potável diariamente, para que os rins 
toda fi] tração necessária, além de fazer bem a todo , 
organismo. Seria ótimo que ingeríssemos diariam< •' 
AGUA FLUÍDA, que traz junto com a água os flui"" 
eletromagnéticos que vai atuar em todo o orgaius" " 
perispírito. j 

levando as energias que necessitamos no corpo e «I 
perispírito. 

Se fizermos um pouco de esforço», cuidando d» • • 
so corpo e espírito estaremos no caminho gradat ÍVP ! j 
constante das curas que hoje são consideradas inc".-; 

veis e daquelas rotineiras que também nos ator-
Um e o principal estaremos caminhado para uma ' 
lução espiritual que é o nosos objetivo de vida. 

QUE DEUS NOS ILUMINE. 
Diialvo Braoa Filho 


